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DE ESPOSENDE 

quinzenário informativo e regionalista 

Centenário da Imprensa 
efil Esposende 

ENCONTRO DA IMPRENSA REGIONAL 

—Outros acontecimentos em preparação 

Continuam em bom ritmo os trabalhos preparató-
rios para se comemorar, condignamente, o centenário 
da introdução da Imprensa em Esposende, facto his-
tórico relevante para o concelho. 

O primeiro acto festivo será marcado pelo Encon-
tro da Imprensa Regional, a que se associa o Instituto 
da Imprensa Regional, Câmara Municipal de Esposen-
de, Associação de Jornalistas do Alto Minho, entre 
outras entidades interessadas no apoio ao aconteci-
mento. 

A data prevista será 31 de Maio próximo, com ses-
sões de trabalho e convívio, com temas para a dis-
cussão a indicar oportunamente. 

Prevê-se que estarão presentes cerca de uma cen-
tena de jornalistas, além de entidades ligadas ao jor-
nalismo regional. 

Na oportunidade serão oferecidos mais elementos, 
nomeadamente, os apoios ao Encontro e respectivo 
programa. 

A organização está a cargo de «Jornal de Espo-
sende», 

JOVEM FANGUEIIRO 

morre no rio Cávado 

Fão viveu no passado dia 
2, horas trágicas e amargura-
das. Eram cerca das 5 horas 
da tarde quando Francisco 
Graça Amorim, de 17 anos e 
residente nesta vila, se en-
contrava numa canoa, que 
por razões ainda não escla-
recidas se voltou, num local 
de exploração de areias, a 
100 metros a norte da ponte. 
Apesar de saber nadar, 

aquele jovem pouco tempo 
se manteve à superfície das 
águas, tendo emergido à vis-
ta de algumas pessoas. 
A grande profundidade do 

local (mais de 20 metros em 
determinados sítios) provoca 
perigosos movimentos de 
água, o que pode fazer supor 
que o jovem foi sugado pela 
força dos mesmos. 

No entanto tudo indica que 
tenha sido acometido de con-
gestão, dada a forma como 
tudo se passou. 
O seu corpo apenas foi re-

tirado no dia 4 por uma equi-
pa de mergulhadores dos Sa-
padores do Porto, apesar das 
buscas que foram efectuadas 
nos dias seguintes. 
As diligências levadas a 

cabo pelos homens-rãs vie-
ram trazer ao rubro uma on-
da de repúdio pela explora-
ção de areias que ali existe, 
dada a profundidade do local 
e as diversas correntes de 
água que ali se provocam. 
A morte deste jovem foi 

muito sentida na vila e veio 
chamar a atenção para os 
grandes perigos que o Cáva-
do hoje oferece. 

Ponte sobre o rio Neiva 
SERÁ REALIDADE EM BREVE, SEGUNDO REVELOU O MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 

A ligação entre os concelhos de Esposende e de 
Viana do Castelo, duas potências no turismo nortenho, 
vão beneficiar dentro em breve, da construção da nova 
ponte sobre o rio Neiva, na E. N. 13, Porto/Valença. 

O empreendimento, de há muito reclamado (e o 
atrofiamento da E. N: 13) vai ser uma realidade, reve-
lou a «Jornal de Esposende» o Ministro das Obras Pú-
blicas e Comunicações. 

Esperamos fornecer mais pormenores, logo que 
Possível e reafirmar o empenhamento do Ministério das 
Obras Públicas na resolução urgente deste problema 
rodoviário. 
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«Maré viva» 
Integrado nas comemora-

ções do centenário da im-
prensa em Esposende, está 
em preparação um concurso 
cultural para se testar os co-
nhecimentos dos leitores e 
assinantes de «Jornal de Es-
posende». 

«Maré viva» será um con-
curso com valiosos prémios 
em disputa e versará temas 
relacionados com Esposen-
de: literatura, imprensa, fol-
clore, história, música e des-
porto. 
Poderão concorrer, os lei-

tores e assinantes com idade 
a partir dos 14 anos, bastan-
do ser leitor ou assinante de 
«Jornal de Esposende». 

Conhece 
a lampreia 
do Cávado? 
No dia 15 de Abril termina 

a época da pesca da lam-
preia, vulgo captura, com uti-
lização dos meios artesanais 
que a moderna ciência ainda 
não conseguiu substituir. 
Na safra deste ano, os 

exemplares capturados atin-
giram cifras astronómicas, 
talvez para acompanhar a in-
flacção. 
O preço por quilo de tão 

saboroso ciclóstomo, atingiu 
1 800$00 e os restaurantes, 
por cada dose, pagavam-se 
bem. 
A lampreia do rio Cávado 

é de qualidade ímpar e pro-
porcionou a alguns com-
pradores, menos avisados, a 
levarem gato por lebre. 
A lampreia criada em vivei-

ros, tem um sabor bem dife-
rente e o seu aspecto é de 
fácil identificação. 
Assim, quando pretender 

adquirir uma, deverá o leitor 
de ter o cuidado de ver a cor 
do dorso e da barriga, pois a 
lampreia de viveiro é bastan-
es escura e a barriga de cor 
suja, enquanto a que vem do 
mar para desova, é mais cla-
ra, com bastantes pintas 
amarelas espalhadas ao lon-
go do corpo. 
Na época que agora termi-

na, muitos foram os exempla-
res vendidos, oriundos de La-
nhelas e de Seixas, além 
doutros pontos do norte, em 
prejuízo da lampreia do rio 
Cávado. 
No próximo ano, caro lei-

tor, acautele-se e não leve 
gato por lebre. 

O regulamento, em vias de 
aprovação, será publicado 
brevemente. 
Oportunamente anunciare-

mos a data de início do con-
curso que terá a final em De-
zembro, com o encerramento 
das comemorações. 
A Comissão Executiva pa-

ra as comemorações do cen-

tenário é constituída pelo Dr. 
Manuel Sobral Torres, presi-
dente; Dr. Agostinho Pinto 
Teixeira, Dr. António Noguei-
ra Afonso, Dr. Manuel Neiva, 
Prof. Alexandre Martins da 
Costa, Artur Lopes da Costa 
e António da Silva Vieira, a 
vogais e o Dr. Manuel Maria 
Costa, a secretário geral. 

Pgr il0[11 
Reunião Ordinária de 1 de Abril-86 

Presidiu ã reunião, a vereadora D. Laurentina 
Torres, em substituição do Presidente da Câ-
mara que não esteve presente. Não compare-
ceu igualmente à reunião o vereador Eng.° Ma-
nuel Ribeiro. Refira-se que esta reunião se de-
veria realizar no dia 27 de Março, sendo trans-
ferida em virtude daquele dia ser Quinta-Feira 
Santa. 

DESTRUIÇÃO DO CASTRO DE S. LOURENÇO: Foi 
deliberado solicitar à Polícia Judiciária a continuação 
das investigações sobre a destruição do castro, consi-
derada um autêntico atentado de lesa-património, por 
forma a descobrirem-se os autores de tal acção. 

XVI CONGRESSO DOS MUNICIPIOS E REGIÕES 
DA EUROPA: Ficou deliberado que o Presidente da Câ-
mara, caso esteja disponível, represente a Câmara Mu-
nicipal no referido Congresso, que se realizará em Ber-
lim Ocidental, nos dias 30 de Abril a 3 de Maio. 

PLANO DE PORMENOR DE URBANIZAÇÃO DA 
ZONA A NASCENTE DA E. N. 13, EM ESPOSENDE: A 
Câmara Municipal tomou conhecimento da entrega do 
Plano e deliberou que o mesmo fosse apreciado na 
reunião ordinária, a realizar no próximo dia 24. 

SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO MUSICAL DE VAN-
GUARDA: Organizado pelo Centro de Estudos Sociais 
e Etnográficos de Viana do Castelo, a efectuar-se em 
Esposende, o Seminário em epígrafe receberá o apoio 
logístico possível, por parte da Câmara Municipal e 
será concedido um subsídio no valor de 20 000$00. 

VIAGEM DE ESTUDO DE ALUNOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE ESPOSENDE: Deliberado atribuir, a 
título excepcional, o subsídio de 40 000$00, para uma 
viagem de estudo ao Museu Nacional de Arqueologia 
e Etnografia e à Fundação Calouste Gulbenkian. 

2.° ENCONTRO DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE 
ELECTROQUIMICA: Deliberado oferecer a cada parti-
cipante uma cesta de Forjães e propaganda turística 
da região, para além da satisfação de outro tipo de 
apoio, nomeadamente, quanto ao transporte de um 
grupo folclórico para exibição durante o encontro. 

2.a MEIA MARATONA DO CÁVADO: Foi deliberado 
organizar, tal como no ano anterior, a prova referida 
e atribuir os prémios constantes do regulamento pre-
sente. O vereador Fernando Cepa, apesar de concor-
cordar com a realização da prova, votou contra a atri-
buição de prémios. O vereador Alberto Figueiredo abs-
teve-se. 

FÉRIAS DESPORTIVAS/86: Deliberado atribuir um 
subsídio no valor de 7 000$00 à Escola Secundária de 
Esposende para ajuda financeira na participação de 
quatro jovens no programa referido. 
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Cã por . casa...  
Colóquio sobre 
ALCOOLISMO 
E DROGA 

De entre os vários flagelos 
que afectam a humanidade, 
o alcoolismo e a «droga» é, 
talvez, um dos mais assusta-
dor e que está a generali-
zar-se, infelizmente, nas ca-
madas jovens do nosso país 
e, também, do nosso conce-
lho. Por esta e por outras ra-
zões, a Escola Preparatória 
de Esposende, sempre aten-
ta ao problema da Educação 
e Formação Integral dos alu-
nos, futuros homens de ama-
nhã, vai promover um Coló-
quio subordinado ao tema 
«ALCOOLISMO E TOXICO-
MANIA», sendo os principais 
oradores os médicos Dr. An-
tónio Palha, psiquiatra, e Dr. 
Silva Marques, Presidente da 
Associação Portuguesa dos 
Jovens Abstinentes e Tempe-
rantes. A acção terá lugar 
numa das salas da Escola 

Jornal de 
Esposende 

Proprietário: 
Armando M. Marques Henriques 

Corpo Redactorial: 

Armando M. Marques Henriques 

Artur Lopes da Costa 

Dr. António Nogueira Afonso 

Alexandre Silva da Costa 

Correspondentes: 

Manuel Alves Caseiro 
(Antas) 

Ana Maria Vinha Escrivães 
(Apúlia) 

José da Costa Amorim 
(Belinho) 

José Ferreira Laranjeira 
(Esposende) 

Manuel Ferreira Vieira 
(Fão) 

António Gonçalves Viana 

(Fonteboa) 

Didimo Victor Hugo Mesquita 
(Forjães) 

José Félix Santa Marinha 
(Gandra) 

João Valentim Lopes Dias 
(Gemeses) 

António Fernando Cepa 
(Mar) 

Dr. Joaquim Marques Regado 
(Marinhas) 

Prof. Joaquim Fernandes Cachada 

(Rio Tinto) 

Dr. Manuel Marta Neiva 
(Vila Chã) 

Miguel António A. da Costa Leme 

(Curvos) 

Colaboradores: 

Dr. Agostinho Pinto Teixeira 

Arq. Bernardo José Ferrão 

Dr. Manuel Sobral Torres 

Dr. M. M. Silva Costa 

Maria Irene Ribeiro 

Uno Rei 

ASSINATURAS 

De Amigo (mínimo) 1 0170$00 
Anual (país e estrangeiro) 500$00 

Preparatória, no próximo dia 
19 do corrente, pelas 14,30 
horas. 
Dada a importância do 

assunto, a Escola convida 
toda a população em geral e 
os alunos das escolas do 
concelho e os seus pais ou 
encarregados de educação, 
em particular, a estarem pre-
sentes a fim de participarem 
em tão importante encontro 
de informação e reflexão. 

Saúde Escolar 

A Escola Preparatória de 
Esposende, com a colabora-
ção estreita, empenhada e 
indispensável do Centro de 
Saúde de Esposende, está a 
fazer um rastreio médico a 
todos os seus alunos, com a 
finalidade de detectar possí-
veis enfermidades nos dis-
centes e que possam estar 
na origem de alguns fenóme-
nos do insucesso escolar. 
Trata-se de uma acção con-
junta extremamente louvável 
e que revela a preocupação 
dos seus dinamizadores de 
saírem para além da área do 
intelectual, procurando cau-
sas e razões para certos 
comportamentos que o saber 
académico, por si só, não ex-
plica. 

Mais uma vez esta Escola 
afirma que se preocupa com 
o todo e não só com a par-
te, procurando com medidas 
profiláticas e mesmo curati-
vas envolver-se na formação 
integral dos seus alunos. Que 
os alunos, os pais, os encar-
regados de ducação e o meio 
em geral saibam dar o valor 
e agradecer o esforço e a 
dedicação que estas duas 
instituições estão a pôr nes-
ta causa. 

Ocupação de 
Tempos Livres 

- O Governo, através, la Re-
solução do Conselho de Mi-
nistros o.° 16/86, de 16 de 
Janeiro, resolveu lançar o 
Programa de Ocupação de 
Tempos Livres, destinado a 
jovens de idades compreen-
didas entre os 16 e os 25 
anos, para ser executado nas 
férias escolares de Verão de 
1986. 
A Câmara Municipal de Es-

posende, preocupada e em-
penhada em resolver os pro-
blemas da juventude do con-
celho, não ficou insensível à 
ideia e, dando, afinal, conti-
nuidade ao que já fizera no 
ano transacto, então por ini-
ciativa da própria Câmara, 

elaborou 11 fichas-projecto, 
para contemplar cerca de 
130 jovens aos quais, even-
tualmente, virão a trabalhar 
no referido programa a de-
correr em dois turnos. O pri-
meiro desde 7 de Julho até 
14 de Agosto e o segundo 
de 18 de Agosto até 26 de 
Setembro. 
As inscrições dos jovens 

candidatos iniciaram-se no 
dia 14 do corrente e termina-
rão no dia 30 deste mês. 
Assim, aconselha-se todos os 
interessados a dirigirem-se à 
Câmara Municipal, durante 
este período, a fim de serem 
esclarecidos sobre o assun-
to. 

Horário 
dos CTT 
A partir de 1 de Abril, todas 

as Estações dos CTT têm no-
vos horários de abertura ao 
público. 

Relativamente ao concelho 
de Esposende, as Estações 
CTT passaram a desempe-
nhar os seguintes horários: 
Esposende e Fão, das 9 às 

12,30 e das 14,30 às 18 horas. 
Em Apúlia, devido ao seu 

movimento, abre das 15 às 18 
horas e no período balnear, 
terá horário idêntico a Espo-
sende e Fão. 
Aos leitores que habitual-

mente se reservam para a úl-
tima hora, aqui fica o aviso. 

MENNE 
2.a Quinzena de Julho: 

Dia 18, «Onde estão os Ra-
pazes?», m. 12. 

Dias 19 e 20, «Vidas em Jo-
go», m. 12. 

Dia 19, « Fúria Cega», i. m. 
13. 

Dia 25, « Espiões por Conta 
Própria», m. 6. 

Dia 26, «Os Piratas das 
Ilhas Selvagens», m. 6. 

Dia 26, « Mulher Imaculada, 
Amante Apimentada», i. m. 
13. 

Dia 27, «Mad Mission o 
Executor», m. 12. 

Impermeabilizações 
TERRAÇOS, EMPENAS, etc. 

Telas nacionais e estrangeiras 

Orçamentos grátis 
Pessoal especializado 

INIPERNOR 
Telef. ( 058) 53440 

°mal esilorfívt, 
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os marinhenses prosseguem 
o 2.° lugar que lhes dará pos-
sibilidades de disputar a Ta-
ça de Portugal, na próxima 
época. 

último resultado: 
Maximinense - Marinh., 2-2 

II DIVISÃO 
Quando faltam, ainda, no-

ve jornadas para o termo do 
campeonato, quer o Vila Chã 
quer o Fão têm possibilida-
des de pensar na subida ao 
1.° escalão. Por seu lado, o 
Apúlia, apesar de andar na 
cauda da classificação, po-
derá fugir a essa incómoda 
posição. 

últimos resultados: 

Vila Chã - Ucha, 5-1 
Fão - Tibães, 2-0 
Lagense - Apúlia, 3-1 

III DIVISÃO 

Quando este jornal chegar 
até aos leitores já o Estrelas 
do Faro se terá sagrado bri-
lhante vencedor da série A 
do campeonato regional da 
3.a divisão e também, talvez, 
o Gandra festeje a sua subi-
da à 2. 8 divisão em conse-
quência do seu excelente 2.° 
lugar. Parabéns, pois, a estes 
dois clubes que tão bem hon-
raram os nomes das suas ter-
ras e do desporto concelhio. 
Uma palavra de simpatia pa-
ra o Antas que muito fez pa-
ra animar a prova e, certa-
mente, aguardará o próximo 
ano para emitar as suas con-
géneres. 

Últimos resultados: 

Gandra - Gondifelos, 0-1 
E. do Faro - Fradelos, 1-0 
Antas - Vilarinho, 4-3 

JUNIORES 

Terminou a fase de apura-
mento do campeonato regio-
nal de juniores e tal como 
prevíramos os juniores da A. 
D. de Esposende e os do F. 
C. de Marinhas vão agora 
disputar a fase final. Deseja-
mos-lhes felicidades. 

Últimos resultados: 

Espos. - Vilaverdense, 3-0 
Marinhas - Tibães, 4-0 

CELANIIS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUÍDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

SEDE: °FIA - FAO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 

TELEFS. 961396/961345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26806 POLON! P 

JUVENIS 

A duas ¡ornadas do fim da 
da primeira fase os juvenis 
da A. D. de Esposende têm 
já garantido o apuramento 
para a fase final. Parabéns 
pela brilhante prova que fize-
ram. 

último resultado: 
Espos. - Santa Maria, 4-1 

INICIADOS 

Terminou a prova extraor-
dinária para iniciados, da A. 
F. de Braga. Os nossos jo-
vens classificaram-se em 2.° 
lugar com 10 pontos, logo 
atrás do Guimarães, que foi 
o vencedor, com 11 pontos. 
Os nossos parabéns aos miú-
dos. 

últimos resultados: 

Espos. - Guimarães, 1-1 
S.ta Tecla - Esposende, 2-2 

INFANTIS 

Apesar dos resultados não 
lhes terem sido favoráveis, 
os nossos atletas do escalão 
mais jovem têm feito exibi-
ções agradáveis e estão a 
preparar-se para, na próxima 
época, terem um bom con-
junto. 

último resultado: 
Esposende - Braga A, 0-4 

CAMPEONATO FEMININO 

Apesar de ainda faltar um 
¡ogo para terminar o campeo-
nato regional da A. F. de Bra-
ga, a equipa da A. D. de Es-
posende, em consequência 
da desistência de outras for-
mações vê-se apurada para 
disputar o nacional da cate-
goria, incluída na fortíssima 
série A, da Zona Norte. Após 
o sorteio, as equipas ficaram 
assim escalanadas, neste sé-
rie: Braga, Santa Maria, Es-
posende, Boavista, Leixões e 
Leça. Sabemos das dificulda-
des que as nossas atletas 
vão encontrar, mas talvez 
isso lhes seja benéfico. En-
tretanto fornecemos os resul-
tados dos jogos para o regio-
nal: 

S.ta Maria - Espos., 6-0 
Espos. - Nogueir., 3-0 (a) 
Esposende - Braga, 0-10 
Esposende - S.ta Maria, 1-5 

(a) Vitória atribuída ao Es-
posende por falta de compa-
rência do Nogueirense. 

A . F. de Viana 
I DIVISÃO 

Sempre a pensar numa boa 
classificação, o Forjães S. C. 
prossegue a sua caminhada 
com uma certa regularidade 
em termos de resultados fa-
voráveis. 

último resultado: 

Forjães - Âncora, 1-0 

Alugam-se 
DUAS SALAS CONTÍ-
GUAS, no centro de Es-

posende. 
Informa: NÉLIA ou Telef. 

816055 — Porto. 
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Sociellato  fp: o RIR  
No 1.0 Bloco 

instalamos a nova 
Estação dos C.T.T. 

Av. Valentim Ribeiro—ESPOSENDE 

No 2.. Bloco 

será instalada a Casa do Povo de Emende e uma boa Comercial 
Café/Restaurante . Papelaria - Quiosque - Sapataria 

Salão de Cabeleireira / Esteticista 
Boutique de roupas de Criança Escritórios - Agência de Seguros 

Agência de Contribuintes Consultórios médicos 

  PREVISÕES:   
Estamos em negociayões para a instatapão de um Banco, 
dado em Esposando só existir um Banco comercial. 

No 3.. Bloco 

VAMOS INSTALAR A 

Repartição/Tesouraria 
das Finanças 

VISITE—NOS OU CONTACTE—NOS PELO TELEFONE 962238 

Esposende Regional 
ww 

ANTAS 
PROCISSÃO DO SENHOR 

AOS ENFERMOS 

No domingo de Ramos, 
realizou - se a tradicional 
Procissão de levar a Sagra-
da Comunhão aos doentes 
da nossa freguesia. Esta 
Procissão que costuma ser 
feita com o cerimonial reli-
gioso mais importante que 
se realiza na freguesia, 
quanto a nós, pensamos, 
é a festa com maior si-
gnificado místico pois to-
dos os lugares por onde 
passa a referida Procissão, 
se esmeram na feitura de 
tapetes artísticos confeccio-
nados com flores naturais. 
O lugar de Guilheta, sem 
desprimor para ninguém, 
mereceu os maiores elogios 
pelo seu trabalho em que 
apresentavam quadros da 
Vida de Cristo representa-
dos por figuras humanas e 
até animais. 
Parabéns a Guilheta. 

VISITA PASCAL 

Também como de costu-
me, teve lugar a Visita Pas-

cal, tradição louvável que 
não deve cair no esqueci-

mento pois para além do 

sentido religioso proporcio-

na convívios de amizade 

entre as famílias e amigos 

e torna possível maior fra-
ternidade entre os Cris-

tãos. — C. 

APULIA 
APÜLIA APREENSIVA 
COM O PONTÃO DE OFIR 

O desbaste no areal de 
Apúlia e o desaparecimen-
to de algumas espécies da 
fauna marítima desta zona 
da costa de Esposende, são 
alguns dos pontos que mo-
tivam, de momento, as 
preocupações dos responsá-
veis apulienses. 
Sendo a praia de Apúlia 

a mais frequentada duran-
te o período balnear da cos-
ta de Esposende, o prová-
vel desaparecimento do ex-
tenso areal, será a ruptura 
das potencialidades turísti-
cas da freguesia de Apúlia 
e, bem assim, a extinção 
dos pesqueiros de que o 
marisco, é o mais rentável. 
Referem os autarcas de 

Apúlia que, a construção 
do enrocamento para defe-
sa da praia de Ofir vai ter 
reflexos negativos, sendo 
tardia qualquer acção pos-
terior para solucionar o 
desbaste e a movimentação 
das areias. 
A Direcção Geral de Por-

tos e o Ministro das Obras 
Públicas, conscientes da si-
tuação, estudam cuidadosa-
mente os reflexos que pode-
rão, no futuro, vir a ter a 
construção do enrocamento 
de Ofir. 
As obras em simultâneo, 

referem os autarcas, evi-
tam os efeitos negativos 
que o projecto, de resto, 
previu nos estudos efectua-
dos. 
É compreensível as preo-
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MARCAS I 

cupações de Apúlia, saben-
do-se que as obras de cana-
lização do rio Cávado vão 
alterar o comportamento 
das areias, ao longo da cos-
ta de Esposende. 

FALECIMENTOS 

Faleceram, no dia 24 de 
Março, no lugar de Areia, 
Porfírio Casanova da Silva, 
de 51 anos; e no dia 31, An-
tónio Herdeiro, com 89 anos 
de idade, do lugar de Pare-
des. 
Às famílias enlutadas 

aqui ficam os mais sinceros 
pêsames. — C. 

FÃO 
«NOVA ONDA» 

AO SERVIÇO DE FÃO 

As rádios locais prolife-
ram hoje pelo país fora. No 
nosso concelho operam já 
2 estações e muito em bre-
ve o seu número vai au-
mentar. 
Um grupo de jovens fan-

gueiros vai levar adiante a 
instalação de uma estação 
de rádio de âmbito local, 
procurando desta forma 
«criar» um espaço de ocu-
pação de tempos livres e 
fazendo uso do voluntaria-
do que caracteriza a juven-
tude desta vila. ' 
Procurando divulgar as-

pectos de interesse da vila, 
a sua actividade vai espe-
lhar-se também no exterior 
através de iniciativas de di-
namização social, segundo 
nos foi informado por um 
dos responsáveis. 
Os melhores sucessos pa-

ra a nova estação. 

FESTAS DE FÃO 

— UM SUCESSO 

As tradicionais Festas da 
Vila decorreram mais uma 
vez com grande brilho, tra-
zendo a Fão milhares de fo-
rasteiros que admiraram as 
belas marchas populares, o 
bonito arraial, o tradicional 
e fantástico tapete de flores 
dos Irmãos Matias e mui-
tas outras iniciativas. 
Parabéns à Comissão de 

Festas-86. — C. 

FONTEBOA 
EMPOSSADOS OS DIRI-
GENTES DA DESPORTIVA 

No passado dia 22-3-86, 
reuniu a Assembleia Geral 
da Associação Desportiva, 
Recreativa e Cultural de 
Fonteboa, que elegeu os 
Corpos Gerentes para o bié-
nio 1986/87. 
Após a eleição, os ele-

mentos tomaram posse, fi-
cando assim constituído o 
elenco: Assembleia Geral— 
Joaquim V. Escrivães, pre-
sidente; José Azevedo e 
Joaquim G. Vale, secretá-
rios. Direcção — Adelino 
Veiga Escrivães, presiden-
te; António G. Viana, vice-
-presidente; José Manuel 
Cruz e António T. Silva, se-
cretários; Virgílio Briote e 
Rafael V. Esrivães, vogais. 
Conselho Fiscal—José Ave-
lino Mariz, presidente; Ma-
ria da Graça Azevedo, se-

cretária; Joaquim F. Rocha, 
relator. 
Desejamos aos novos di-

rigentes, uma frutuosa ges-
tão e época plena de felici-
dades. 

FALECIMENTO 

No dia 27 de Março findo, 
vítima de doença repenti-
na, faleceu Ludovina Dou-
rado Pontes. 
Apesar do tratamento no 

Hospital, não resistiu, não 
se evitando o infausto acon-
tecimento. 
Que Deus a tenha em 

eterno descanso. 

DESPORTO P 

No último dia de Março, 
como é de tradição, houve 
futebol entre solteiros e ca-
sados. 
O resultado foi favorável 

aos solteiros por 3-1. Não 
admira pois, os solteiros 
sempre têm o sangue nas 
guelras, fresquinho, a cor-
rer sem cessar. — C. 

VENDEM-SE 
* CASA EM Gól0S, c/ 

r/c para comércio. 
* CASA 1.° ANDAR E 

ESTABELECIMENTO - 
Fão. 

* CASA EM PINHOTE - 
r/c e 1.° andar. 

* APARTAMENTO T3 - 
Apúlia. 

* APARTAMENTO T1 - 
Of ir. 

* APARTAMENTO T1 e 
T3 - Esposende. 

* APARTAMENTO T2 - 
Esposende. 

* MOINHOS - Marinhas. 

* MORADIAS E APAR-
TAMENTOS - Aldea-
mento Pinhal da Foz. 

Ig.rodrigues sampeio,10 
telef. 962126 
esposende 

* TERRENO MURADO 
(1 800 m2), com casa, 
em Gandra. 

* TERRENO com 7 000 
m2, junto ao Suave-
-Mar (aceitam-se oter-
tas). 

* TERRENO EM OFIR 
(700$00 m2). 

* TERRENO 22 000 m2 - 
estrada de Barcelos. , 

* TERRENO com casa, 
2 000 m2 - Palmeira. 

* TERRENO, 11 000 m2, 
800$00 m2 (sujeito a 
oferta). 

* LOTES - Foz do Neiva. 

ALUGAM-SE 
* APARTAMENTOS E ; 

MORADIAS - meses 
de Verão. 

•••• 
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Caixa lie UNHO liorlcola Mítilo 111 Esasende 
RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 

Prezados Associados: 

Sempre foi vontade expressa desta Direcção 
que os nossos associados tivessem interferência 
e conhecimento da gestão de operações que a 
eles se destinam e especialmente interessam. 

Política esta que nos é muito grata, e da qual 
nos orgulhamos, pois se queremos esta Caixa 
Agrícola bem conceituada no seu meio rural, com 
possibilidades efectivas de constituírem as bases 
locais do sistema, em contacto directo com os 
agricultores e com recursos suficientes para asse-
gurarem o pagamento das despesas próprias de 
manutenção dos seus serviços, só unidos e es-
clarecidos o conseguiremos. 

Chegamos no final deste ano com cerca de 
60 mil contos de financiamentos com base na 
Fiança, reduzindo a predominância das garantias 
Hipotecárias, mas não podemos no entanto, es-

quecer que há uma interligação obrigatória entre 
o crédito solicitado e da garantia oferecida. 

É por isso evidente, que, um afrouxamento na 
exigência de garantias, terá de ser procedido de 
melhorias significativas, e, acompanhado de maior 
responsabilização por parte dos intervenientes na 
acção creditícia. 

Para isso, haverá que revitalizar o Crédito 
Agrícola, reforçar as suas estruturas e as suas 
muitas virtualidades, criando orgânicas novas e 
criteriosas, dentro de moldes adequados às finali-
dades, e não, considerando factores subjectivos 
de decisão baseada em prestígios adquiridos ou 
sánhados. 

Realizamos no dia 6 de Junho a inauguração 
oficial das nossas instalações, procurando desta 
forma fazer uma maior divulgação da nossa exis-
tência, o que pensamos ter conseguido, muito 
embora não possamos ficar só por aqui. 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO 

CONTA DE EXPLORAÇÃO 

Temos em estudo para 1986, várias formas de 
publicidade desta C. C. A. M., procurando como 
sempre minimizar os seus custos. 

Mas o maior poder de divulgação, encontra-
-se nos nossos associados e depositantes, com 
os quais contamos. 

Um dos passos mais importantes já foi dado, 
pois estamos a trabalhar com a CAIXA CENTRAL 
DO CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO. 

Não nos alongamos mais, embora muito hou-
vesse a dizer, finalizamos com um grato agrade-
cimento a todos que connosco trabalharam, em 
especial os restantes membros directivos. 

Esposende, 31 de Dezembro de 1985. 

A Direcção, 

a) José Gonçalves Pereira de Barros 

a) Félix Morgado Santamarinha 

a) António Morgado Peixoto 

DE 1985 

Código DÉBITO Montante Código CRÉDITO Montante 

70 Custos de operações passivas ... ... ... ... ... ... ... 10 131 738$70 80 Proveitos de operações activas ... ... ... ... ... ... ... 12 510 942$50 
71 Custos com o pessoal ... ... ... ... ... ... .., ... ... 2 137 464$50 81 Proveitos de serviços bancários . ... ... ... ... ... ... 

'bancárias 72 Fornecimentos de terceiros ... ... ,.. ... ... ... ... ... 125 157$50 82 Proveitos de outras operações ... ... ... ... 112 999$80 
73 Serviços de terceiros ... ... ... ... ... ... ... ... ... 729 284$20 83 Rendimentos de títulos de crédito ... ... ... ... ... ... 
74 Outros custos bancários ... ... ... .,. ... ... ... ... 84 Outros proveitos bancários ... ... ... ... ... ... ... ... 468 907$50 
75 85 Proveitos inorgânicos ... ... ... ... ... ... ... ... ... 48 000$00 
76 Custos inorgânicos ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 204 783$00 Prejuízo de exploração ... ... ... ... ... ... ... ... ... 785 022$10 
77 Dotações para amortizações ... ... ... ... ... ... ... 597 444$00 
78 Dotações para provisões ... ... ... ... .., ... ... ... 

Lucro de exploração ... ... ... ... ... ... ... ... ... TOTAL ... ... ... 13 925 871$90 

TOTAL ... ... ... 13 925 871$90 

CONTAS DE LUCROS E PERDAS 

Código DEBITO Montante Código CRÉDITO Montante 

651 Prejuízo de exploração ... ... ' .. ... ... ... ... ... ... 785 022$10 651 Lucro de exploração ... ... ... ... ... ... ... ... ... 
652 Perdas relativas a exercícios anteriores ... ... ... ... ... 27 140$10 653 Lucros relativos a exercícios anteriores ... ... ... ... ... 229 214$90 
654 Perdas excepcionais ... ... ' .. ... ... ... ... ... ... 655 Lucros excepcionais ... ... ... ... ... ... ... ... ... 
66 Resultado do exercício (se positivo) ... ... .., „. ... ... 657 Provisões utilizadas ... ... ... ... ... ... ... ... ... 

66 Resultado do exercício (se negativo) ... ... ... ... ... 582 947$30 

TOTAL ... ... ••• 812 162$20 
TOTAL ... ... ... 812 162$20 

, 

O Responsável pela Contabilidade, 

Maria Graça Ferreira Lima Faria 

BALANÇO 

(ANUAL E TRIMESTRAL) 

A Direcção, 

a) José Gonçalves Pereira de Barros 
a) Félix Morgado Santamarinha 
a) António Morgado Peixoto 

EM 31-12 85 

ACTIVO PASSIVO 

CONTAS Amortiz, e CONTAS 
Activo Bruto 

Provisões 
Activo Líquido Parciais Totais 

Código Nome Código Nome 

10+11 Caixa e Depósito no Banco Central . 4 966 140$00 4 966 140$00 301 Depósitos à ordem   40 260 059$40 40 260 059$40 
12 Valores a cobrar . . • • • • . 2 039 792$70 2 039 792$70 302 Depósitos c/ Pré-Aviso   
14+21 Dep. e apl. noutras Inst. Crédito País 19 916 298$10 19 916 298$10 303 Depósitos a Prazo . . .   58 658 234$60 58 658 234$60 
20 Crédito concedido   59 530 593$00 59 530 593$00 304 Depósitos de Poupança   
23 Acções e Obrigações   32+33+34 Outros Recursos   292 506$90 292 506$90 
27 Aplicações de recursos consignados 36 Credores por recursos consignados . 
28 Devedores   232 516$50 232 516$50 37+38+39 Credores   46 756$70 46 756$70 
40 Part. Financ. 250 000$00 250 000$00 50+ 53 
41 Imóveis 3 108 000$00 134 680$00 2 973 320$00 55+58 Contas Diversas   3 468 892$20 3 468 892$20 
42 Equipamento   3 222 250$00 1 166 633$40 2 055 616$60 62 Provisões para riscos diversos . . . 
43+44+45 Outras Imobilizações   569 916$40 142 829$40 427 087$00 60 Capital   880 500$00 880 500$00 
19+29+50 61 Reservas   1 200 943$90 1 200 943$90 
51+52+56 63 Resultados transitados de exercícios 
+58 Contas Diversas   5 662 499$50 5 662 499$50 

• 66 
anteriores   

Resultado do exercício (ou resultado 
—6 171 083$00 —6 171 083$00 

provisório nas publicaç. trimestrais) —582 947$30 —582 947$30 

TOTAIS . . . 99 498 006$20 1 444 142$80 98 053 863$40 TOTAL . . . 98 053 863$40 98 053 863$40 

O Responsável pela Contabilidade, 

Maria Graça Ferreira Lima Faria 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Prezados(as) Associados(as) 

Através da análise do Relatório, Balanço e 
Contas da Direcção propomos: 

1.° — Que sejam aprovados, Relatório, Contas 

e Balanço apresentados; 

2.° — Que seja aprovado um voto de louvor 
à Direcção, Gerente e funcionários, 
assim como a todos os colaboradores 
desta CCAM. 

A Direcção, 

a) José Gonçalves Pereira de Barros 
a) Félix Morgado Santamarinha 
a) António Morgado Peixoto 

Esposende, 31 de Dezembro de 1985. 

O Conselho Fiscal, 

a) Alfredo Gomes Passos Faria 
a) Manuel Fernandes Marques 
a) Albino Santos Miranda 
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Comentário 

Ao escrevermos este co-
mentário fOltam, ainda, dis-
putar quatro jornadas para 
atingir o termo do campeona-
to — embora quando este 
número chegar aos nossos 
leitores já faltem somente 3. 
Queremos com isto dizer que 
a essas quatro jornadas cor-
respondem oito pontos. Ora, 
como a A. D. de Esposende 
soma neste momento 33 pon-
tos, se vencer os referidos 
quatro jogos, poderá chegar 
aos 41 pontos. Também nes-
ta mesma fase o Bragança, 
que lidera, tem 38 pontos en-
quanto o Trofense, segundo 
classificado, soma 36 pontos. 
Admitindo a hipótese de que, 
até final do campeonato, o 
Bragança vença um jogo, em-
pate outro e perca dois e de 
que o Trofense vença dois, 
empate um e perca outro e 
ainda de que a A. D. de Es-
posende vença os quatro que 
lhe faltam então teremos a 
A. D. de Esposende em igual-
dade pontual com a equipa 
vencedora da sua série e au-
tomaticamente garantida a 
subida à 2. ° divisão nacional. 

Portanto, matematicamente, 
a equipa de Esposende, ape-
sar de tudo, ainda tem hipó-
teses de subir de escalão! 
Por tudo isto, não podemos 
nem devemos afirmar já que 
a nossa equipa não sobe. É 
evidente que estamos cépti-
cos, mas como em futebol a 
lógica falha e, em termos ma-
temáticos, como vimos, tu-
do é, ainda, possível, então 
aguardemos até final pacien-
temente, à espera de algum 
milagre. Agora, mais do que 
nunca, a A. D. de Esposende 
precisa de apoio, necessita 
de ajuda de terceiros para 
vencerem os seus opositores 
mais próximos, nomeada-
mente o Trofense e tem que 
ganhar, repetimos, os quatro 
encontros que lhe faltam, o 
que, aliás, se nos afigura 
muito difícil, tendo em conta 
o comportamento da equipa 
no passado recente, nomea-
damente no Cachão, em casa 
com o Merelim e em Joane. 
Nestes três encontros a equi-
pa jogou muito mal. Na par-
tida contra o Bragança, ape-
sar de desfalcado de três ha-
bituais titulares, os jogado-
res tiveram um comporta-
mento mais próximo do seu 
valor, embora tivessem fica-

CONTRASTES... 

O FIGURÃO DE 1985 

Vários leitores. e assinantes têm manifestado 
apreensão pela falta desta secção «Contrastes», há já 
alguns meses. 

Os admiradores institucionalizaram a secção, es-
quecendo-se do incómodo— e foram bastantes— pro-
vocados a quem, certamente, nunca os esperaria rece-
ber. Por isso, viu o cartão vermelho e foi expulsa por 
indecente e má figura... aos outros. 

Não faltará oportunidade. A secção «Contrastes», 
está a reanimar, vai ganhando novo fôlego pois, assun-
to não falta: a debandada do Esposende dos lugares 
do topo; a Banda de Música para a Semana Santa; 
o boicote do Sr. Pintinho à Semana Santa; o subsídio 
aos Bombeiros de Fão e não, para Esposende; trans-
ferência de partidos, de fura-bolos militantes, enfim, 
muitos outros fenómenos sacripantas para comentar 
e contrastar. 

Por tudo isto, à cautela, não viesse a ser expro-
priada por inutilidade pública, «Contrastes» está no 
«quente» à espera de mais juízo e de oportunidade 
para voltar a terreiro. 

ASSINATURA DE AMIGO 
Rosa Amélia Loureiro Barbosa (Esposende) ••• 

Dr. José Alberto Lima Costa e Silva (Esposende) ••• 

Carlos Alberto Enes de Magalhães (Esposende) ••• 

José Fernandes Cachada (Rio Tinto) ... ••• ••• 

José Gonçalo Sousa Caseiro (Lisboa) ....•• 

João José Garcia de Freitas (Vila Nova de Gaia) ... 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1320:10=0~~0~N...0.~*.N.2~0•"..'Ca~.1~Z 
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Jornal de Esposende 

CASA DA CULTURA DE ESPOSENDE 

4740 ESPOSENDE 

IVO 
do aquém do que podem e 
devem fazer, tendo em conta 
o semi-profissionalismo do 
conjunto. Todavia, se a equi-
pa não subir, não será pelo 
ponto cedido, em casa com o 
Bragança, que, aliás, pode 
ser considerado um desfecho 
natural e até dentro de uma 
certa lógica. Por isso, não fo-
ram a exibição nem o resul-
tado deste jogo os factores 
impeditivos da tão almejada 
subida. As razões, natural-
mente, serão outras e a seu 
tempo saber-se-ão. Deixamos 
este lapso de tempo para os 
optimistas acreditarem e os 
sonhadores sonharem. Nós, 
entretanto, vamos trabalhan-
do. 

últimos resultados: 

Joane - Esposende, 1-0 
Espos. - Bragança, 1-1 

O golo do Esposende, no 
jogo com o Bragança, foi 
apontado por Américo. 

TAU DE HONRA 
A equipa da A. D. de Espo-

sende, apesar de ter perdido 
em Famalicão, como já noti-
ciámos, foi ainda multada, 
pela A. F. de Braga, em 
12 500$00 por ter estado na 
origem do jogo ter terminado 
antes do tempo regulamen-
tar, em virtude do abandono 
verificado por parte dos nos-
sos atletas! Como vai o Des-
porto em Esposende! Até pa-
rece que há dinheiro a mais! 

últimos resultados: 

Espos. - Guimarães, 1-2 
S.ta Maria - Espos., 2-1 
Esposende - Braga, 4-2 

TAÇA A. F. B. 
Começou a disputar-se, em 

sistema de eliminatória, num 
só jogo e em campo neutro, 
a fase final da Taça A. F. de 
Braga e na qual o Marinhas 
esteve representado. 

Resultados: 
1.2 eliminatória: 

Ferreirense - Marinhas, 1-2 
2.' eliminatória: 

Marinhas - Prado, 0-1 

Commonlos DiStriftliS 
I DIVISÃO 

Há cinco jornadas que o 
F. C. de Marinhas não perde, 
embora tenha cedido em ca-
sa dois pontos. Desta forma, 

(Continua na 2.• página) 

01 de Abril 
Aperceberam-se, certamen-

te, os nossos leitores de que 
a demolição da Estação dos 
Socorros a Náufragos, era a 
peta do 1.° de Abril. 

Aqui fica o desmentido e 
a Estação dos Socorros a 
Náufragos continuará senti-
nela imperturbável do Cáva-
do. 
Cumprimos a tradição. 

Os fedores 
da nossa vila 

Os maus cheiros que exalam em qualquer canto 
ou esquina do nosso «burgo» provêm, sobretudo, de 
três causas: de fossas que transbordam para as ruas; 
dos recipientes do lixo mal tratados; dos cantos que 
muitas vazes servem aflitos na falta do tradicional(?) 
sanitário público. É este o panorama preocupante 
geo-sanitário que teima em manter-se sem aparente 
solução. 

O cheiro nauseabundo de fossas, é detectável nal-
gumas ruas do centro e o exemplo que mais flagran-
temente nos ocorre, diz respeito ao que se situa atrás 
do edifício do cinema, na Praça D. Sebastião. Ali es-
corre o tal líquido de cheiro irrespirável, que só não 
percorre o quarteirão porque encontra na esquina do 
Largo Rodrigues Sampaio, uma sargeta por onde se 
some. 

Por outro lado, é frequente passar junto dos recep-
táculos do lixo e de muitos deles, exalar o cheiro que 
já os vai caracterizando. É sintoma de falta de cuidado 
e de manutenção adequada. Estes autênticos focos de 
imundície, vieram tornar « pior a emenda que o soneto» 
no que respeita a sanidade pública. 

Por último, referimo-nos aos já célebres cantinhos 
que servem de refúgio e de escape aos aflitos que de-
les se socorrem quando, para os devidos efeitos, não 
existem sanitários públicos. Desses cantinhos, emanam 
os pestilentos cheiros característicos que só não inco-
modam a quem já não domina a capacidade olfactiva 
pelo hábito, mas o que é facto, é que até nos arcos 
do edifício da Câmara se pode, de quando em vez, ins-
pirar esses odores. 

Já em tempos alertamos que, mais do que uma 
questão de autoridade, a resolução destes problemas 
— que são de fundo— passam por uma adequada cam-
panha de educação sanitária e também, pela conces-
são dos meios necessários a uma participação pública 
na manutenção da higiene sanitária. 

Esperemos que de facto, não venhamos daqui a 
tempos citar a multiplicada poluição fisiológica da vila 
de Esposende e que as autoridades concelhias que o 
superintendem, nomeadamente a Câmara Municipal e 
a Delegação de Saúde, tirem de vez a « mola do nariz» 
ou, se quisermos, tratem de sanear o mau saneamento 
e os irrespiráveis odores de Esposende. 

PONTOS DE VISTA...  

O tal canal 
Vários têm sido os alertas quanto à necessidade 

de se acautelar e preservar o rio Cávado. 

Mais um jovem fôra engolido pelo rodopio das 

águas num dos poços escavados no leito do rio. 

Não é só os efluentes derramados impunemente 
e a contaminar a água que temos de beber que pro-
vocam a «morte» lenta deste rio. 

A extracção de areias é outro dos grandes males 

que aflige as populações ribeirinhas do Cávado, mercê 
de egoísmos ou especulações desenfreadas. 

O leito do rio transformou-se num grande crivo, 

com buracos negros e profundos em vários pontos, a 

causar muitos sustos e acidentes graves. 

Mais uma vida, com largo futuro, na sua frente, 

jovem cheio de força, atleta da canoagem fangueira, 
é engolido dramaticamente pelas águas rodopiantes e 

traçoeiras, junto à ponte de Fão. 

Muito embora o atleta, conhecedor do rio, (prova-

velmente distraído), não se terá apercebido do perigo 

do local onde vogava despreocupado, a surpresa não 
deu aso a prevenir-se da tragédia, atempadamente. 

A profundidade a que foi encontrado o corpo dis-

pensaria comentários. Todavia, extrair areias em pon-
tos fixos, tem os seus inconvenientes. 

Onde pára o tal canal? 

A. L. COSTA 


